
 

 

 

 

 

A produção industrial brasiliense cresce em março após dois 

meses de queda. É o que revela pesquisa realizada pela 

Federação das Indústrias do DF em parceria com a Confederação 

Nacional da Indústria – CNI.  

 
O indiciador de evolução da produção no mês atual, na 

comparação com o mês anterior, alcançou 56,4 pontos em 

março, sinalizando aumento da produção ao final do primeiro 

trimestre. No entanto, o resultado ainda não foi suficiente para 

estimular o emprego e a utilização do parque fabril no período.  

 

O indicador de evolução do emprego industrial alcançou 47,2 pontos em março. Com isso, o resultado 

continua apontando uma provável queda no emprego industrial na capital federal desde janeiro.  

 

O indicador da utilização da capacidade instalada da indústria em relação ao usual para o mês de março 

alcançou 41,9 pontos mantendo-se pelo terceiro mês abaixo da linha divsória de 50 pontos. 

 

O indicador de estoques de produtos, com relação ao Planejado/Desejado, voltou a cair e ficou em 45,1 

pontos em março. Cabe mencionar que o indicador vem oscilando nesse início de ano. Seu posicionamento 

abaixo da linha divisória dos 50 pontos, sugere que os estoques industriais encontram-se abaixo do nível 

planejado.  

 



 

 

 

 

 

Com relação aos principais problemas enfrentados pela indústria brasiliense no primeiro trimestre de 2012, 

o principal destaque foi o aumento da preocupação dos empresários entrevistados com a falta de demanda, 

que subiu da quinta, no quarto trimestre de 2011, para a terceira posição no primeiro trimestre.  

 

A preocupação dos empresários entrevistados com a carga tributária e a competição acirrada aumentou na 

passagem do quarto trimestre de 2011 para o primeiro trimestre de 2012. A importância atribuída à carga 

tributária aumentou de 67,9% para 73,5% de respostas. A competição acirrada de mercado aumentou de 

42,9% para 61,8% das respostas.  

Apesar da fragilidade do quadro atual da indústria brasiliense, as 

expectativas dos empresários para os próximos seis meses 

permanecem otimistas principalmente quanto a compra de 

matérias-primas.  

 
O indicador de perspectiva para a compras de matérias-primas 

alcançou 65,1 pontos em abril, sinalizando uma tendência de 

crescimento para os próximos meses. Esse é o melhor resultado 

em quatro meses. 

 

O indicador de expectativas do número de empregados alcançou 57,3 pontos em março, sustentando a 

tendência de crescimento para os próximos seis meses.  

 

O indicador de perspectivas para a demanda por produtos alcançou 64,1 pontos em março, apontando um 

crescimento na demanda nos próximos meses. 



 

 

 

 

 

 

 

 

  


